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S a n  Q alo .

L o q u e  p a sa  e n  F ilip in a s

C om o s i  se  t r a t a r a  d e  p u eb lo s  
desconocidos y  á g e n o s  p o r  c o m p le ­
t o  á  £ s p a ñ a ,  v u e lv e n  a lg u n o s  p e ­
r ió d ico s  á  d e n u n c ia r ,  lo  que  e llos  
U a m a u  abusos e n  las  is las  F i i i p i '  
ñ a s ,  p re te o d ie n d ü  d e l  G o b ie rn o  y 
d e l  púb lico  e n  g e n e r a l ,  b e n e v o ­
l e n c ia  y  h a s ta  p r o te c c ió n ,  p a r a  
los  en e m ig o s  e n c u b ie r to s  d e  la  
p á t r i a .

E l  R e s t im e n ,  es u n o  d e  los d ia ­
r io s  q u e  a p o s a r  J e  su rec o n o c id a  
p e r s p ic a c ia ,  se  h a  d e ja d o  s o r p r e n ­
d e r ,  s e g u ra iu e u te ,  d a n d o  cab id a  
e n  sus c o lu m n a s ,  á  c i e r t a s  e x a g e ­
r a d a s  esjveciea, q u e  nos creem os 
o b l ig a J o s á  r e c t i f ic a r ,  p a r a  q u e  no  
ae c o n f u n d a n  los  f i l ibus  te r o s  con  
los  p a t r i o t a s  d e fe n so re s  d e l  v e s t i ­
g io  n a c io n a l  y  d e  la  i n t e g r i d a d  d e  
i a  p á t r i a .

C on  e l  t í t u l o  d e  " P ro c e s o  d e  un  
s is te m a n  p r in c ip ia  e l  e s t im a d o  co ­
le g a  u n a ,  a l  p a r e c e r ,  s e r ie  d a  a r ­
t íc u lo s ,  p a r a  a c u s a r  á  loa p a d re s  
d om in icos d e  u su rp a c ió n  d e  t e r r e ­
nos e n  O a la m b a , a l  c a p i t á n  g e n e ­
r a l ,  s e ñ o r  W e y le r ,  d e  a r b i t r a r i o  
y  á  to d o s  los q u e  de f ienden  cou 
e n tu s ia sm o  ¡a b a n d e r a  e s p a ñ o la ,  
d e  t i r a n o s  y  r e f r a c ta r io s  á  la  c i ­
v il iza c ió n .

N o  q u e re m o s  q u e  se  nos acuse  
d e  e x a g e ra d o s  ei dec im os q u e  E l  

' B A sa m en  p ro ced e  con p a s ió n  a l  
h a c e r s e  c a rg o  d e  lo  q u e  t a l  vez 
p e rso n a s  in t e r e s a d a s  e n  d e s p re s ­
t i g i a r  a i  e le m e n to  e sp a ñ o l d e  F i ­
l ip in a s .  le  co m u n ic a n ; y  a l  e fec to , 
v am o s  á  t r a - l a d a r  á  n u e s t r a s  co ­
lu m n a s  p á r ra fo s  d e l  a r t í c u lo  á  
q u e  hacernos re fe re n c ia .

D espués  d e  d e c i r  q u e  el S r .  F a ­
b ié  DO sa b e  lo  q u e  t r a e  e n t r e  m a ­
nos, y  d e  c ie r to s  p r o te s ta s  q u e  uo 
c o r re s p o n d e n  « l  r e s to  de  l a  o b ra ,  
ae e x p r e s a  e l  a r t i c u l i s t a  asi:

«Kcmpiendo los estrechos moldea de 
Is polfcics al m-o, haoe tiempo que tene­
mos fijs la ateooión en las islas Filipinas, 
por lo mismo que son Us más olvidadas 
y  que «ate olvido es garauiia de impuni­
dad de muchos y muy graves abusos.

Sabemos quo ¡as denuooias de la pren­
sa no atemorizan ni preocupan lo más 
mínluo á Us autoridadea del srohipiéis, 
go habituadas á  proceder, no á la euro­
pea, sino á la aaiitioa, pero fiamos eo que 
BuoHtraa dcDUQciiB acabarán por suaoitar 
en la Feniosula un movimiento de in 
dlgnaoiÓD quo se impondrá á la antipa­
triótica indifcTencia de gobiernos y de 
autoridades nltramatioas.*

S u p o n em o s  q u e  e s te  o lv id o  d e  
q u e  e l  co lega  h a b la ,  lo  a c h a c a rá  
a l  a c tu a l  g o b ie rn o , p o rq u e  a p l a ­
zó la s  d e s a c re d i ta d a s  re fo rm a s  
del se ñ o r  B e c e rra ,  y  p o rq u e  no  h a  
q u e r id o  a u m e o ta r  e l  m a le s ta r  y  
e l  d e sc o n c ie r to  q u e  ios  ú l t im o s  
m in is t r o s  d a  U l t r a m a r  h a b ía n  
l l e v a d o  a l  a rc h ip ié la g o .  D e  no  
• u c e d e r  e s to ,  s e r í a  m u y  e x t r a ñ o  
q ue  co n d e n ase  E l  R í s i im s »  y  los 
filip inos q u e  le  c u e n ta n  lo  q u e  r e ­
l a t a ,  l a  a c t iv id a d  q u e  d e s p le g ó  
®1 g r a n  m asón , y  p o r  1* c u a l  se 
h a b ía  p u e s to  e x c i ta d o  s ú b i t a m e n ­
t e  to d o  a q u e l  p a ís ,  p a r a  c a m in a r  
® l a  r u in a .

P o r  lo  dem ás , b ie n  s a b e n  todos 
los q u e  con r e c to  c r i t e r io  a p r e c ia n

la s  cosas, q u e  n i  e l  a c tu a l  g o b i e r -  ' 
uo  t i e n e  o lv id a d a s  la s  re fo rm a s  
e n  F i l ip in a s ,  u i  l a s  a u to r id a d e s  ! 
q u e  r i g e n  a q u e l  p a is ,  obedeceu  á  ; 
o t r a  n o rm a  q u e  l a  d e l  p a t r i o t i s -  | 
m o y  l a  J u s t ic i a .  j

P e r o  uo  l e  b a s t a  con  lo  d ic h a  | 
a l  a p r e c ia b le  d ia r io  d e m o c rá t ic o ,  
y  desp u és  d e  to m a r  á  au c a rg o  l a  
d e fe n sa  d e l  s e ñ o r  R iz a l ,  u n o  d e  
los q u e  m á s  h a n  e s c r i to  c o n t r a  la s  
ó rd e n e s  re l ig io sas  y  c o n t r a  to d o  
e le m e n to  e sp a ñ o l e u  F i l ip in a s ,  
h a c e  f r e n t e  a l  c a p i t á n  g e n e r a l  
y  f o rm u la  e s ta  s e r ie  da  p r e g u n ­
ta s :

«¿Por qué se niega pasaporte para Is 
Poniusnla á  inuckos jóvenas dul pais quo 
quieren venir á oonciuli aqai sus estu­
dios y doctorarse? ¿Pü rquó se le concede 
u n  fácilmente á ouslquier procesado, so­
bre lodo si es amigo do los frailes?

Uay quien diee que porque aquellos 
ae muestran algo reaoioi en psgar ICiO? 
20Ü pssos que suele pedir por ellos quien 
puede.

¿For qué se dejs oesantos A lauolios 
maestros propietarios sin foruaoión do 
expcdieoie y se les sustitituye pur otros? 
{Son estos m il expléodidoi:?

¿Como se estáo nombrando loa jneoea 
de paz?

¿Por qué se muestra tan visitador de 
oouveutos el hijo del general Weyler «n 
la pásoua, época de los sgoinaidos?

¿Qué señora onoopctada de la  oolooia 
peuiQBular se queda todos los meses oon 
cuatro mil billetes de la lotería filipina 
para venderlos oon prima de 6 por 100, 
¿A quien oorrosponden 1.400 pesos men- 
BUalea de beneficiu en esto ncgoflio?»

C u a n to  a l  s e ñ o r  R iz a l  y  s u  f a ­
m i l ia ,  u a d a  d i r e m o s  hoy , p o r q u s  
no  iu t e u ta m a s  p e r s o n a l iz a r ,  los 
a su n to s ,  n i  s e r v i r  q u iz á  d e  m o t i ­
vo  á  m a j  o re s  m ortif ioac ionea , p a ­
r a  q u ie n  t a l  v ez  p o r  e s t r a v ío  d e  
l a  pasión , no  v e  im p a r c ia l in e n te  
la  j u s t i c i a  con  q u e  ae c a s t i g a n  la s  
la s  f a l t a s  c o m e tid a s  c o n t r a  l a  in ­
t e g r i d a d  d e  l a  p a t r i a ;  p e ro  s í r e -  
coxda rm os á S í  Eesum en  hechos 
no m u y  Iv janos q u a  h a u  d a d o  m o ­
t iv o  á  l a  e n é r g ic a  a c t i t u d  to m a d a  
p o r  e l  g e u e r a l  W e y le r .

N a d ie  i g a o r a  q u e  loa en e m ig o s  
d e  E s p a ñ a  a p e la ro n  á  to d o s  le s  
m ed ios  posibles p a r a  d e s p re .ú ig ia r  
e l  g o b ie rn o  d e  . a  n a c ió n  a l l í ,  
c a m in a n d o  á  l a  in d e p e n d e n c ia ,  y  
q u e  a l  e f e c to  h a u  r e p a r t i d o  a n ó ­
n im os y  p ro fu s ió n  d e  h o ja s  c l a u -  
desbinus, c o n t ra  la s  a u to r id a d e s  y  
e! e le m e n to  re l ig io so ,  p ro m o v id o  
m a n ife s ta c io n e s  y  tu m u l to s ,  cuyo  
f in  h a  s id o  s ie m p re  e l  d e s p r e s t i ­
g io  d e  E sp a ñ a ,  y  q u e  ios  in d io s  y  
me.stizos le v .m tisc o s  fu e ro n  y  aon 
e x c i ta d o s  c o n s ta n t e m e n te  c o n t r a  
l a  m a d re  p á t r i a  p o r  los p r o p a g a n ­
d is ta s  f i l ib u s te ro s  e n  lo s  p u eb lo s ,  
q u ie n e s  á  su  v ez  r e c ib e n  in s t r u c ­
c iones d e sd e  E u ro p a  d e  los que  
com o R iz a l  h a n  soñado  con  se r  
m iem b ro s  de la  c á m a ra  d e  F i l i p i ­
n a s ,  y  h a s ta  in d i v id u o s  d e l ¿ v -  
bieim o re p u b lic a n o  d e l a r c h ip ié la ­
go-, p a ro  d e  es to  n o  se h a c e  c a rg o  
E l  R e s u m e n  y  b u e n o  s e r ía ,  s in  
e m b a rg o ,  q u e  lo  r e c o rd a s e  p a r a  
no  d a r  a l ie n to s  á  n u e s t ro s  enem i-  
gos-

A  la s  p r e g u n ta s  q u e  E l  R esu ­
m en  f o rm u la ,  no  debem os h o y  d a r  
o t r a  c o n te s ta c ió n  q u e  la  d e l  s i l e n ­
cio, p o r  lo  q u e  se r e f ie re  á  los  p a ­
s a p o r te s ,  m a e s t ro s  y  lo t e r í a ,  p u es ­
t o  q u e ,  m i e n t r a s  n o  se a d u z c a n  
hechos co n c re to s  y  se c i t e n  n o m ­
b r e s  y  a p e l l id o s  q u e  d e m u e s t re n

e l  m o t iv o  d e  la s  a f irm a c io n e s  d e l  
co leg a ,  la s  r e s p u e s ta s  n o  p ro c e ­
d en ; y  en  c u a n to  á  lo  d em ás ,  d es ­
d e  lu eg o  le  a s e g u ra m o s  q u e  s e g ú n  
n o tic ia s  re c ie n to s  de  a q u e l  p a ís ,  
los ja e c e s  d e  p a z  se n o m b ra ro n  
c o a  a r r e g lo  á  la s  le y e s ,  com o p r o ­
ced e  s ie in n re  e n  todos su s  ac to s  e l 
g e u e r a l  W e y le r .

A  m e d id a 'q u e  E ¡ R e s u m e n  v a ­
y a  d á n d o n u s  m o t iv o  p a r a  t r a b a r  
d e  es to s  a s u n to s ,  t a m b ié n  p o r  
n u e s t r a  p a r t o  a y u d a re m o s  á  q u e  
la  lu z  se h a g a .
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N in g u n o  d e  loa d ia r io s  q u e  e n  
estos d ia s  se o c u p a ro n  d e  la s  o p i ­
n io n e s  q u e  e l  g e u e r a l  B e rá n g e r  
s u s t e n ta  so b re  la s  m o d e rn a s  c o n s ­
t ru cc io n e s  n a v a le s ,  h a  s ido  p o r  
co m p le to  im p a r c ia l ,  y  e s to  su c e d e  
p o rq u e  no  se h a n  h ec h o  c a rg o ,  
t a l  v e z  d e  lo q u e  s o le m n e m e n te  y  
e n  d iv e rsa s  ocasiones d ijo  «obre  e l  
p a r t i c u la r  e l  a c tu a l  M in is t ro  d a  
M a rin a .

N o  es e l  vice-aim iranfce s e ñ o r  
B e r á n g e r  d e  a q u e l lo s  q u e  r e s e rv a  
s u p e o s a in i e n to y  g u a r d a n la s i d e a s  
d e n t r o  d e l  c e re b ro ,  p a r a  l l e v a r  ­
la s  i  l a  r e a l iz a c ió n  s in  consejo  y  
sólo p o r  su  ju ic io  in d iv id u a l ;  a l  
c o n t r a r io ,  h o m b re  d e  su  época, 
d is c u te  c u a n to  iu ic ia ,  l l e v a  á  los 
c e n tro s  técn ico s  y  á  la s  sáb ias  c o r ­
p o rac iones  sus p ro y e c to s ,  ex p o n e  
a n t e  la s  cá m a ra s  l e g is la t iv a s  sus 
o p in io n e s ,  y  e sc u c h a  e l  p a re c e r  
d e  p e rso n a s  e n te n d id a s ,  s in  q u e  
ja m á s  le  dom ine  l a  p as ió n ; p o r  t a l  
m o tiv o ,  lo s  q u e  q u ie r a n  h a c e r le  
j u s t i c i a ,  d e b e n  a c u d i r  a l r e g is t ro  
d e  an h is to r ia ,  en  l a  q u e  v e r á n  
q u e  n o  l l e v a  á  los e x t re m o s  sus 
p ro p ó s ito s ;  a n t e s  b i-;n , t r a t a  de 
a rm o n iz a r  loa in te r e s e s  g e n e r a le s  
d e  la  n ac ió n  co n  lo s  p ro g re so s  d e  
n u e s t r a  a b a t id a  a r m a d a .

A s í ,  p u e s ,  d e b e n  c o n s id e ra rse  
t a n  poco im p a rc ia ie s  lo s  a ta q u e s  
d a  los q u e  d ic e n  p a d e c e  d e  a u g lo -  
m a u ía ,  com o los d e  a q u e llo s  q u a  
le  p re s u m e n  in c l in a d o  e n  se n t id o  
c o n t ra r io .

E n  e l  a ñ o  d e  1887 se su sc itó  en  
eu  l a  p re n s a  de  M a d r id  y  d e  p r o ­
v in c ia s  a c a lo ra d a  d iscusión  so b re  
la s  m o d e rn a s  co n s tru c c io n es  n a v a ­
les ,  y  en  L a  E poca;  e u  L a  U n ió n  
C atólica, e n  E i  D ia ,  e n  L a  O p i­
n ió n ,  e n  E l  M a n ifie s to  y  e n  e l  
D ia r io  de C á d iz ,  eo  L a  R e v is ta  
G enera l ds M a r in a  y e n  o t r a s  p u ­
b licac iones , se  t r a t ó  án ip lia m en b e  
e l  p u n to  q u e  a h o r a  se r e s u c i ta  a l  
t r a t a r s e  d e  los ga lgos  d e  la  m a r i ­
n a ,  y  en to n ce s  se supo  c u á l  e r a  la  
o p in ió n  d e l  g e n e r a l  B e rá n g e r .

P e ro  c u a n d o  d e  u n  m odo e x p l í ­
c ito  d ich o  v io e a lm iran b e  l a  co n s ig ­
nó, fu é  e n  l a  sesión  d e l  S e n a d o  de  
1 8 8 8  a l  iu to ri> e la r  a l  s e ñ o r  R o ­
d r íg u e z  A c ia s  y  c o m e n ta r  e l  p la u  
co m p le to  d e  e s c u a d ra ,  r e d a c ta d o  
p o r  e l  m ism o  se ñ o r  B e rá n g e r  y  
a c o rd a d o  p o r  la s  C ortes .

H é a q u í  lo  q u e  m a n ife s tó  e n ­
tonces  e l m in is t r o  da  M a r in a  d e l  
G a b in e te  a c tu a l :

«Es un txioms que lodo poder naval 
se oompone de tres grupos de buques de 
diferontes tipos, asi como los ejéroitos 
están formados de las tres armas milita 
res, iofanterl», artillería y oabiUería, y 
no podrán llamsTse ejéroitos, así oomo

DO podrá taupouo llamarse poder d st b í 

si uo están representadas estas tres u n i ­
dades.

Kn las esousdras, la primera unidad Is 
oomponeo los buques de batiese on línea; 
eu la ley se preferia para este grnpo el 
oruoero de oombaie, que es el último 
adelante de la olenoia y el admitido por 
(odas las naoiones de Europa. Este gru­
po se componía de dooe oruoeroi de ba­
tirse de acero, doble fondo, oompartimien- 
toB-estaDOOi sisioma oeiulsr, oon máquina 
de triple ezpsDsióo, nua veluoidad de 21 
aiíllis y o n  radio da acción do 11 á 
I2.0CO Biillas, ooodioiones indispensables 
para qua nuestra marina pudiera, salien­
do du uno do los puertos de la Peníosula, 
llegar hasta nuestras posesianes más 
orientales de la Oouanía oon sn repuesto 
de carbón. Estos buques eran aoorasados 
interior y exteriocmeote, y  su poder 
ofensivo ooosiatía en dos cañones de 23 
oenlímetros ó 40 toneladas métrioaa do 
peso. Coa este grupo éramos anperiotes 
á todas las Naoiones de segundo órdeu, 
y en el caso de aliarnos en uua guerra 
con otra F. teñóla más poderosa, podía 
OIOS llevar este grande y hermoso oon- 
lingeute de guerra. Fara este grupo 
asignaba la ley 61 millones de pesetas.

El segundo grupo lo oocaponian los 
cruoeros sin proteoción, ouya primera 
oondidÓQ ofensiva y defoneiva es ia ve 
looidad. La misión de estos buques en la 
guerra «s la perseouuión del oomeroio 
enemigo; el ataque al oapital que es «1 
alma de la guerra Estos orucerus servían 
para huir, segúa s s h a  dicho eu esta Cá­
mara, pero para huir eomu lo hizo oí 
(Alabamai que en siete meses echó á 
pique ó incendió 17 baroee dol oomeroio 
enemigo; parahuirooino alfiu del siglo pa­
sado durante la guerra de la independen- 
ola de los Estados-Uoidos, io hizo la fra. 
gata iGunstitucióo» atraveaaudo por van­
guardia y retaguardia ia poderosa escua­
dra de naves inglesas, y eohaudo á pique 
ó apresando los mejores buques del 0 0 - 
meroio de luglaterca. Fara esta grupo 
ge asignaban 23 millúnes de pesetas.

£ ¡  tercer grupo y más importante, el 
destinado á la dtfsnsa de la Patria en 
sus costas y puertos, so componían de 
150 locpederos y las torpedo minas eléo- 
tricas y auiomáúoas que, situadas oon- 
venieatemeate á U entrada de lus puer­
tos, bahías ó ensénalas, hacían inacoesi- 
ble para todas las esouadras su abordaje. 
£sca defensa submacina es la más u r r í  
ble y (destructora que se ha inventado 
OD estos tiempos. Esta esouadia respon­
día i  los adelantos modarnos y quedaba 
Eipaña defendida en los mares >

V e r d a d e ra u ie u to ,  cou es to  p ro ­
g ra m a ,  n a d ie  p o d r á  c a lif ic a r  al 
se ñ o r  B a rá i ig e r  d e  s e r  af ic ionado  
á  iu n o v a c io a e s  p e r ju d ic ia le s .

O tro  d í a  vo lverau ioa so b re  e s te  
m ism o  a s u n to .

E l  Correo, d e jáu d o a a  l l e v a r  de 
u u  a p a s io n a in ie u to  v e r d a d e r a ­
m e n te  e x a g e ra d o ,  c e n s u ra  y  a ta c a  
c o a  e u e r g ía  a l  G o b ie rn o  y  a l  p a r ­
t id o  c o n se rv a d o r ,  p o r  h a b e r  p ro ­
ce sad  i a l  a l c a ld e  d e  A lco y , c o n ­
fesando  a l  m ism o t ie m p o  q u e  esa  
m e d id a  h a  sido  a d o p ta d a  e a  v i r ­
t u d  d e  Je iiu iio la  h e c h a  a l  g o b e r ­
n a d o r  c iv il  d e  l a  p r o v iu e ia ,  e a  la  
cu a l  s e  m a a if ie s ta  q u e  d ic h o  a l ­
c a ld e  h a  co m e tid o  e l  d e l i to  de 
m a lv e r s a c ió u  d e  ca u d a le s ,

Y  ánosotro-*  se nos o c u r re  p r e ­
g u n t a r  á  E íC oJTeo. ¿Es q u e p o r  el 
heoho  d e  s e r  l i b e r a l  l a  p e rso n a  
o o n t r a  l a  c u a l  s e fo r m u la  la  d e n u n ­
c ia  no  h a u  de’ ó x c la re c e r s e  los  h e ­
chos u i  e x ig i r  la  r e sp o n sa b i l id a d  
á  m íe  h a y a  lu g a r?

P o d rá  s e r  to d o  lo  te r r o r í f i c a  
qne  q u i e r a  E l  C orreo  q u e  sea  la  
m e d id a  a d o p ta d a  p o r  e l  G o b ie rn o  
c o n t r a  e l  s e ñ o r  A t le n z a ,  p e ro  n os ­

o tro s  c reem os qu e  es la  ú n ic a  r a ­
z o n a b le  y  le g a l ,  p n es  ai d ich o  se ­
ñ o r  uo  h a  co m e tid o  e l  d e l i to  q u e  
se i e  im p u ta ,  lo s  t r ib u n a le s  de  
ju s t ic ia ,  con su  fa llo , se  e u c a r g a -  
r á u  d e  d e m o s tr a r lo  y  ie  r e v a s t i -  
r á u  d e  m a y o r  a u to r id a d  d e  i a  q u e  
h o y  t ie u e  u n a  v e z  f o rm u la d a  la  
so specha , y  s i la  d e n u n c ia  oa c ie r ­
t a  o i ca s tig o  q u o  ae le  im p o n g a  
s e rv i r á  d e  e je m p lo  p a r a  q u e  loa 
d e m á s  se p a n  h a s t a  q u é  p u n to  e l  
G o b ie rn o  se p ro p o n e  h a c e r  r e sp e ­
t a r  la  le y  y  c a s t ig a r  todos los 
ab u so s  y  delito-t, y  n o  n e g a r á  
Correo  q u e  m a lv e r s a r  c a u d a le s  es 
u n  d s l i to  q u e  d e b e  s e r  ca s tig ad o .

P e ro  su p o n e m o s  q u e  no -será ob ­
j e t o  d e  c e n s u r a  p o r  p a r t e d e  n u e s ­
t r o  co leg a  q u e  s ie m p re  h a  p ed id o  
qne  se c a s t ig u e n  con  e n e rg ía  loa 
abusos y  d e l i to s  q n e  c o m e ta n  las 
a u to r id a d e s  a l  no  s e r  q u e  a h o ra  
p o r  u n a  m a l e n t e n d id a  pas ión  d e  
paru ido  se e n c a r g u e  d e  d e fe n d e r  
los d e l i to s  q u e  eo m e ta u  los l i b e r a ­
le s  y  d e  n e g a r  a l  G o b ie rn o  y á  la» 
a u to r id a d e s  , ju d ic ia le s  e l  d e re c b e  
d e  e x o la re c e r  las d e n u n c ia s  f o r ­
m u la d a s  c o n t r a  los  m ism os.

E l  t e l i ^ a f o  nos d a  p o r  t e r m i ­
n a d a ,  n i  f in  y  a l  cabo , l a  c r is is  
m in i s t e r i a l  d e  L isboa; p e r o  p o r  1» 
fo rm a  " n q u - i  " s t 'T ie c h o  se h a  r e ­
s u e l to ,  ae d e b e  co le g ir  q u e  e n  e s to  
r e s u l t a d o  se  h a  a te n d id o  á  l a  n e c e ­
s id a d  ¿ o  p o n  T  t é rm in o  á  un  con- 
f tio to  q u e  a g r a v a b a  los p e l ig r o s  
d e  u n a  s i tu a c ió n  in so s te n ib le ,  m ás 
q u e  á  l a  c o n s t i tu  '.ió;! d e  u n  G a b i ­
n e t e  q u e ,  con  s is te m a  b ie n  defin i­
d o  d e  c o n d u c ta ,  p u e d a  im p r im i r  
u n a  v e r ib .d e ra  d i r e c c ió n  p o l í t ic a  
á  los á.-duos p ro b le m a s  p e n d ie n ­
tes'.

T o d a v ía  a y e r  a lg u n a s  d é l a s  per-  
B o n asd es ig n ad as  p a r a  f i r m a r  p a r ­
t a  d e l  n u e v o  g a b in e te  v a c i la b a n  e n  
a c e p ta r  las o a r t e r a s q u e s e l e s  o íre -  
c ía n ,  y  h a y  m o tiv o s  p a r a  c r e e r  
q u a  la  m a y o r  p a i t e  d e  los nuevos 
m in is t ro s  h a u  ac ce d id o  a n t e  e l  
j  'is tifioado  te m o r  de q u e  p u ed a  a l-  
to ra fo e  o t r a  v e z  el o .d e n  p ú b l ic o  
e n  L isb o a , O p o r to  y  C o im b ra ,  á  
c a u sa  do  h a b e r s e  posesionado  loa 
ing leses  d e  a lg a n o s  p u n to s  v e c i ­
nos a l  £ a m b e z e ,  in e u o sp re c ian d u  
l a s  p r o te s t a s  d e  la s  a u to r id a d e s  
p o r tu g u e sa s ,  y  d e  o t r a s  no tic ia s  
a l a n u d u te s  q u e  so b re  los  in g leses  
e n  A fr ic a  c o r r e n ,  cou lo  c u a l  h a  
au m e n ti .d o ,  com o es n a t u r a l ,  ia  
e fe rvescenc ia  y  e l  d e a co n ten to  d e l  
p u e b lo  lu s i ta n o .

E l  n u ev o  m ia ia tev io  h a  deb ido  
j u r a r  e s ta  t a r d e ,  y  e s tá  com puesto  
d e  t r e s  p ro g re s is ta s ,  dos r e g e n e ­
r a d o re s  y  dos d e l  l la m a d o  p a r t i d o  
n ac io n a l .  E l  r e y  C a rlo s  h a  i u t e r -  
v e n id o  p e c so n a l in e n te  con a lg a n o s  
miniabroa p a r a  p e r s u a d ir le s  á  e n ­
t r a r  e a  la  co m b in ac ió n  d e l  g o ü e -  
r a l  A b re u  y  S ouza .

Los r e p u b l ic a n o s  y a  l l a m a n  cZw- 
ia d n r a  a l  n u e v o  g o b ie rn o .

T E A T R 03
1

■ EsPAÑot.— Anoche se leyó en el tea-
I tro Español el drama de don Joaquín 

Dioenta «Los irresponsablest,
! R s a l  —Estaba anooha brüUntisimo, 
í y la representación de «Otello» alcanzó 
! nn  eompleto éxito.
I Hoy se repetirá 1* misma ópera para 
I ol turno 1.°

)>l
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■4NTR0Í? OF.íOIA'" '

L a  Gaceta d e  h o y  contieDO, entre 
e t r a a ,  lae sigaieoiea dieposioioDeB: 

Presidencia.—Real ¿jcriHo deoidia»;. 
do i  f a v o r 'de lá A d m tn is t r a o ió á  una 
o o m p e te n c ia  p ro m o v id a  entre el gobw- 
nador de la p ro v inc ia  de Orenae y el juez 
d e  in a t ru c o ió s  de Alatiz.

Gracia y  Justicia. — Reales decretos 
trasladando á la plaza de magUtrado do 
la Audiencia de Barcelona i  don José 
María Torrecilla, y á la do presidente de 
lo orimiaai de Segovia á don Alejandro 
Rodifgu~z del Yaile.

— Otro indultando da la pena de cío 
co años y siete meses de prisión oorreo— 
oional, impuesta por la Audiencia de 
Bilbao i  den Juan  .Minuel Zuraga y don 
Luis Ignacio do Borda eo causa por de­
litos electorales.

Guerra. —Reales decretos concedien­
do la gran cruz de la real y militar o r ­
den de flan ílermeoegíldo ¿  los genéra­
le» de brivada D. Anumio Martín'Z Fe- 
rrer, D. Pranoo Meutero Hidalgo y doo 
Franeisco Badíolea y L’zirraga,

— Otro autorizando la oompra directa 
por el Estado de dos paicalas de terreno 
en la Travesía de Gracia, término de 
San Martín do Frovenaals.

Hacienda. —Reales deoroto» declaran- | 
do cesante i  ü , Lorenzo Sáncbez y Ro­
dríguez, delegado de Hacienda de la pro ■ 
vincia de Zamora, y nombrando para di­
cho cargo i  D. José Aloalde y F ern ín -  | 
des, y para igual destino en la provincia t 
de Córdoba & D. Bartolomé Gómez I 
Bello. i

GcíeraUí/íf*.—Reales decretos jubi— j 
lando i. D. Estanislao de Guzmán y Prat, j 
oficia] do ia olaee de segundos dol minie- i 
terio de la Gobotnacióo. y nombrando : 
para esta vaeante ¿ D. Demetrio Irazo - 
qui.

pueda respirarse y la ventilación no pue­
de ser mas deficiente.

Ademis, la temperatura sufre alli tan 
brnscas variaciones, que eú el espado de 
una hora sube y baja el termómetro dos 
y tres grados, según que el sol dé 6 no 
sobre el tejado y segúu la dirección del 
aire.

De lis demás salas deben desaparecer 
las hileras de camas llamadas de crugia, 
porque lá loleranoia en este punto se h a ­
lla retida oou todas las prescripciones 
de la higene de los hospitales.

De estos extremos y de otros qae in­
teresan i  la salud del vecindario, se ha­
blaré sogaramoute hoy eu la sesión que 
i  las doce y media ba de celebrar la Co­
misión provincial, presidida por el go­
bernador de la provincia.

E n Valencia.

libras áaterliftM, 
duros. ■  ■ '

ó sean UU09 1.169
Los adversarios de 1» vivisecciéa ten -

d t á n  uo disgusto al conocer los detall* 
de uo experimento que acaba de rcalí - 
larso en un hospital deViena cu la clínica 
del profesor Stricksr.

Se insensibilizó é un peno quo fuá 
atado í  una mesa, y cuando su cmrazón 
quedó al deaoúbicrto, se le _ aplicó nn 
ÍQsiruudsto llteintedo episcopio pto- 
yeotaba la im ígso ampliada del corazón 
del perro en uoa pared, pndiendo enton 
oes verse de un modo asombroso los 
movimienloB de aquel órgano.

Bl experimento duró media hora.
Ei profesor S'.ricker ha declarado que 

ese experimento tiene un valor incalonla- 
En Lisboa ha muerto el sefior Luis . ble para el estudio de la medicina. 

Antonio, nna de hut.figurae más origina-
les y simpáticas de aquella ciudad por sn ' ¡Jq g^adaote de oampo del rey de
afición a los libros antiguos. _ _ j Italia ha referido i  un redactor do la

Su librería se com ponía otsi_ exclnsi - ■ Qazeile do Londres, qua la

Un telegrama' de Cáoeres recibido 
anoche eo el miniaterio de U Goberoa- 
oión.dtoo que eí .(Há,.lI s¿ dcularó uu 
incendio eo una tiendi situada en la pla­
za Mayor de aquella ciudad, siendo do­
minado á las tros horas, merced i  acer­
tadas disposiciones.

Han sufrido quemaduras graves y 
oontuaiones un sujeto llamado Bartolo­
mé Funseca y el sargento de la guardia 
eivil Podro Córdoba Barroso.

. 1 I av vuuĵ a/«aa«* v-.ia , X'aít i>Za(« ÍJU£et(e uu XiVUUiCO, SJUSf
Durante los cuatro meses que rema la . Tjmente de libros viejos de Portugal y  ̂ Margarita es Un super.itioiosa, que

epidemia de! oólera_ en Bqiiolla  ̂ Bspafia relativos á  la historia y la li - pgode sentarse i  la mesa si hay en
* i teratura peninsular, y sa creía que rea— j 

peoto i  la guerra de Separación ningúu ;
colección más

ban ocurrido 1.040 invasiones y 609 dc- 
funoiones.

D atos oflcialei

Valencia,— Oapiial, 18 invasiones y 
6 defanciones; Bcnagnacii, 2 invasiones; 
Potries, 3 invasiones y 2 dt funciones; 
Puebla de Yalbona, 1 invasión,

£ n  Toledo.
Villamiel, 1 invasión y 1 defunción.

E n Tarragona
Tivines, 1 invasión y 1 defunción.

E n  Cuenca.
Valdemoiillo, 3 invasiones y 1 deíun- 

ciÓD.

E n  Castellón.
Aloora, 5 invasiones y 1 deíuneióu.

*
» •

La Gaceta do boy declara limpias Us 
procedencias de Sueca, Albad y Feiis- 
perrell (Valecoia.)

otro bibibtdoailó'poseía 
completa. '

Bra oélibe y de mediana fortuna; pero . 
duranU toda su vida sus ahorros se ora- I 
picaron en lo* libros, de que deja un ver- I 
dadero oaudal.

puede 
alia trece personas.

Para cuando ocurre esto hay siempre 
nn ayudante de oampo dispuesto 4 ocu­
par el décimo cuarto sitio.

En Valencia se han envenenado, por 
haber comido dulces ooioreados eou óxi­
do de cobre, uoa familia y la portara de 
la oasa en que dicha familia bablt».

Gracias al pronto auxilio faoultativo, 
la intoxicación pudo remediarao, salvín- 
doBO los pacientes; pero el hecho mereoe 
ser consignado para que se eviten peli­
gros cono éste, causa io* por la ignorau-

Por rencillas entre dos mujcree, ha 
ocurrido un sangriento drama eu Fuente 
del Fresno (Ciudad Esal).

E l marido de una de dichas mujeres 
vió nalir al marido de la otra en dirección 
al monte, siguió sus pasos y arremetió -  .
eon él provisto de un hacha, derribáodo- oía ó la codicia de un confitero, 
le de un hachazo en el erinoo, después 
do lo cual le infirió otras heridas, todas 
mortales, asesténdola otros cuatro b i -  
cbazos. Hillanse detenidos en la cárcel 
de Daimicl el agresor y la esposa do éate.

Eo 
desde

el oamÍDO vecinal que conduoc 
Villa Cristina, posesión de tosKn Baroeloaa ba sido bailado eo un . , , •/

sillo de la montada do Momjuich, llama- | marqueses de Ronoah 4 Pozuelo, ocurrió
I V I « 1 1 1 .  Av > Aj a n *  OAnatKlA

ao « i id o g u a  de  e ie rp e , '  bq  h o m b re  Auor*

NOTICIAS GENERALES.

Í K  SALÜD PÚBLICA !

E n  Madrid

Registráronse ayer 72 invaiirnes de 
viruela, quedando en en? domicilios 54 
atacados en los siguientes distritos:

Cuatro Audiencia; cinco Buenavista; 
tres Congreso; tre» Hospioio; 13 Hospi­
tal; tres Inclusa; dos Latiua; 10 FaUoio 
y á l  Uüiversidad.

En el Hospital ingrcsaroD  18.
Defunciones ocurrieron 10: una en ca­

da lino de ’os distrito.* del Coegroso y de 
la Universidad y des en lo* dol Hospital y 
Andiencisi en el Hospital provinoial re - 
gistrároDse cuatro.

En el penal de hombres de Alcalá do 
Henares registráronse ayer dos invasio­
nes: en Valdemuro, tres y una defunción.

Ha falleoido la nifia qne se hallaba 
atacaca de viruela en el colegio de la 
Paz.

En loa demás establecimiento* bené­
ficos de Madrid do  ee  tiene noticia de que 
haya ocnrtido ninguna invasión.

De sarampión ee registró ayer un caso 
y de difteria cinco y cuatro dtfunoiooes.

*
« •

Ayer visitó o! gobernador cl Hospital 
provincia!.

Detúvose principalmente en las salas 
destinadas á variolosos, y apreció de 
oeroa lo* resultados que so han obtenido 
por la incnrla de unos, la resistencia 
pasiva de otros y la falta de todos en el 
cumplimiento de su deber.

Bi en un principio se hubiera previsto 
lo que podría acontecer, bubiéraso elegí- 
doun lugar á próposilo para la construc- 
eión de hospitales provisionales, pata ser 
quemados uoa vez pasada la epidemia.

No so pensó en semejante cosa, se 
procedió sin plan ni cnnoierto, y poco á 
poco el edificio destinado á la curación de 
laa dolencias comunes se ha Movcrtido 
en foco de viruela, oon grave peligro de 
los demás enfermos y también de los 
médicos y  demás empicados, puesto 
que ninguno de aquellos locales reúne 
condiciones para la asistencia de vatio- 
loioR

No oabc qne uno qniera dcKoargar so­
bre otro la responsabilidad de lo aconto- 
oído.

Ahora más que nada importa que ae 
eviten la! con.’couencias del mal causado 
adoptando aquellas medidas qne oí caso 
requiera.

Debeu salir del Hospital para ser tras­
ladados i  otros locales cuantos enfermos 
bay allí do dolencias comunes; ea las sa­
las del último piso que están aguardilla- 
das DO debe consentirse la porntancncia 
do ningún vacíoloso; alli no bay la canti­
dad de airo qne se necesita para que

oado en un algarrobo. E l eadiver se en 
contraba eu estado de descomposicióa.

Ha sido detenido por la policía, en 
Barcelona, un agento de Bolsa.

Cou el titulo de L a  L ey  ha empezado 
á publicarse un nut-vo periódico republi­
cano en Villanuevay Gultrú.

Eo Aloalá la R>'al se deseueadend 
uno do lo* últimos días una fuerte te r-  
monta de agua y granizo, pereciendo nna 
joven de 15 afios, que fué arrastrada por 
las aguas de uu torrente, y un pobre 
jornalero que aoudió á salvarla.

Varios jóvenes de Vitoria regresaban 
anoche del veoino pueblo de Gaisarra, 
donde habían pasado lodo el día.

Uoo de ellos, que .*e llama Felipe Mu- 
naiu, do diez y ocho afio*, que cou otro 
amigo venía algo distante de sus sompa- 
Ceros, fué inopinadamente asaltado por 
un deaconocido, que le dió nn tremendo 
garrotazo en la mejilla derecha, que le 
pti TÓ el ccnocittiecto.

Cuando el agresor vió llegar corriendo 
á lot compaficroB del sgredido, se dió á 
la fuga y no ha podido ser capturado.

El estado del herido ei muy grave. 
Ignórase el móvil do la agresión.

auteanoobe un sensible accidente.
E l  carruaje en que iban el marqués 

de Roncali y el do Valdeiglesiae, volcó 
por la estreobei y mal echado deloamino.

El marqués de Ecnoalí resoltó, por 
fortuna, ileso, pero uo asi el dircotor de 
L a  hpoca, que recibió cu la cara y eu 
la mano derecha fuertes oontusiones, qua 
aunque fciizmeote, no ofreeeo gravedad, 
durante algunos días le impedirán dedi­
carse ó sus babitnates tarea*.

Aún peor librados quedaron el cochero 
y el lacayo;- al primero ee le rompió uaa 
costilla, y al aeguudo la caída le produjo 
varias heridas en la cara,

Cerea de una hura permaneeíaron los 
heridos en el lugar del suceso, aguar­
dando á  que les llegaran de Villa (Jristi- 
na socorros, que fué á pedir el que salió 
mejor librado de los servidores.

En Fosuelo se Ies hizo la primera 
cura, y como ya no pasaba pordiuba es­
tación ningún treu, llegaron á Madrid 
loa expedioionacioa á hora avanzada de 
la noche.

Bl informe ofioial acerca de ia ejecu- 
oión de Kemmier por la electricidad, ba 
sido entregado al gobernador del Estado 
de New York por el De. Mae Donald, y 
asaba de publioarso.

Es muy voluminoso, y relata m'uuoio- 
samente los inoidentes de la ejecución.

Bi Dr. Mao. Donald afirma que ia 
muerte de K cum ler fuá instantánea, y 
que el cuerpo dol ajustioiado no manifes­
tó BensaoiÓD alguna entro la primera y 
segunda sacudida.

Deduce el doctor qne la ha observado 
estrietamente ia ley, que exige una 
muerte súbita y sin snfrimi'mtos.

Afiade que no transcurrieron más que 
ocho minutos entro el momento en que 
Kemmier fué llevado al patíbulo y la 
muerte, siendo aaf que la ley provLó de 
veinto á  treinta.

Sin embargo, indica algunas mejoras 
sobre todo en previsióo del oaso co que 
el condmaJü opusiese alguna re.*iston- 
«a.

Este informe dará probablemente por 
resaltado cl mantenimiento cu el Estado 
de New York de la ejecución do los oon- 
deoadoB por medio de la electricidad.

El domingo por la nocbo riCeron eo 
uoa plaza de Valencia do* batbianss, y 
una de ella? propinó á la ntra oon nna 
navaja la friolera de trece pinchazos.

En tas isla* Baleares oircula el rumor 
de haber prcscnUdo el fiscal de la A u ­
diencia una quor< lia contra el juez de 
primera iotancia de Manacor; poro no se 
dice el per qaé.

Bigue el bandolerismo.
Según parnoe, anda merodeando por 

la sierra de Torca!, entro las proviceia* 
de (¡ranada y Malaga, una onadri'la de 
bandoleros, que algunas personas de las 
que residen en aquello* cortijos hacen 
tsoonder á diez y siete, entre los que se 
cuenta alguno quo tiene hoobas varias 
muertes.

Hasta ahora les referido* oríraioalei 
so han limitado i  robar numerosas reses 
y cabalIeríaN pur aquelbs oontornos. ha­
biéndose llevado úitiiuament* diez rosos 
de la propiedad dol abogado don Juan 
Rosado, ducflo del cortijo de la Debosa.

Hanoomei.zado á  circularoongran pro- 
fusión en varias provincias monedas fal­
sas de á medio duro con los bustos de 
Cárlus I II ,  Cárlos IV  y Fernando VII, 
resellados, que ee .diferencian de las 
buenas en su mcuor peso, color muobo 
más blanquecino, y sobre todo en que el 
oanto ó cordonoilio está hcobo á lima y 
no i  troquel, lo oual se distiogue fácil­
mente.

Tambiéo bay en oiroulauión gran nú­
mero de pesetas falsas ds las llamadas 
isaboH-jas, del afio 48, quo tienen el co 
lor más blanqaceico y el busto bastante 
imperfecto. 1

NOTICIAS POLITICAS.

Aver tarde oontinuó aua deliberacio­
nes la Jun ta  de reforma de aranceles y 
tratados de comercio.

Quedó aprobado el diofiman relativo 
á las oinco primeras oláusnha de la Sec­
ción aoxU referentes al régimen de_ os
tratados, después do haber aila.admiU- 
das dos enmiendas de poaa importancia.

El sefior vizconde de Campo Grande 
propuso que en lo» futuros aranceles no 
quedo exento ningún producto #itrau]e- 
ro del pago de derechos de Aduana.

So reanudó despuéi la disoasión sobre 
la sección primera, que comprende loa 
ramo» do «oristaleiía, cerámica y produc­
tos químiooBv.

Bi diotátoen nuevamente redactado

A ososa de Us lluvias se ba cortado 
la vía férrea de Extremadura, eo cl kiló­
metro S7S, entre las estaciones de H e- 
rrerneU y Sao Vicente. No pueden circu­
lar los trenes. Se efectúa trasbordo de 
viajero» y  equipajes.

Con motivo de laa pertinaocs lluvias 
se inician deeprendimimieotos en el 
Uctro da Sao .lorgo (Murcia ) quo produ­
cen alarma en aquel uecindark).

A doce millas del cabo Carvoeiro el 
vapor portugués «Río Lima» chocó hace 
pocos días oontra otro barco de naoiona- 
lidad desconocida, y luego oontinuó su 
rumbo eon dilección al Norte.

Do ¡a tripulación dol «Río Lima' sólo 
80 bailaban sobre cibierta el tim .ael 
un vigía en el cuai-tcl de (Iros, los cuales, 
oon U deu'» niebla que reinaba, nn día 
tingiiieron al otro buque, 15*to cogió al 
vapor portugués por la banda ds estri - 
bor, abriéndole una vía on irme por 
cual eutró enseguida el agua.

Pocos minutos dcspué* el «Río Lima» 
eo fué á pique.

Se ahogaron cuatro tripulantes y ae 
salvaron doce, inclnso el capitán.

Anoche se dijo quo loa conceptos del 
discurso qno el sefior Sardá pronunció en 
el Congreso oatólioo do Zaragoza, so han 
exagerado mucho por loa eorresponan 
les. Espérase por esto para juzgarlo con 
perfecto conocimiento do oiusa i  recibir 
el impreso do aquél.

En vista dol estado sanitario do esta 
corte, e! sefior aloalde ha prorrogado la 
oUosura de las escuelas públioas niiini 
oipalea hasta el día l.o  de Noviembre 
próximo.

El corresponsal dol New Yarh Herald  
en Italia pasó ol día 8 en la* oficinas del 
telégrafo inter-oceánico da aquel-reino 
6,840 palabras que empleó en transmi­
tir al referido periódico el d:sour*o del 
sefior Crispí. E l co*fo h% sido de 292,50

el
Bl jueves próximo se reunirá 

pleno, en el ministerio de Fomento, 
Consejo de Instrucción públioa, para dar 
posesión del cargo de presidente a! sefior 
don Jc jé  de Cárdenas.

TiOS duques de Bailéo han llegado 
París.

Uo telegrama de Badajoz denuncia el 
hecho de h»bor dado muerte á ua ve­
cino de Villanuova de. Fresno las tropas 
portuguesas quo formao el cordón sa- 
nitsrio.

Vale la pena do que el Gobierno tome 
cartas en el asunto para averiguar lo que 
haya de oierto.

Eo el pueblo de.I’orelló (Tarraguna), 
se cayó un pobre ' jornalero que esta- | 
ba haciendo vino, a! lagar, dol que fué 3 Se encuentra eo Linares ociipándosa 
extraído cadáver. El infeliz deja viuda y , de Ips trabsjos dal ferrcoarnl de dioho 
tres pequeauolos en ti  msycr desam- j punto á AlioorL», uu hijo dol cé.obre lo 

paro.
  \

Aoompsfiado* do su hija han regresa
do á Madrid los sefiores de Piokmau.

I gcuiero Mr, Kiffol.

por haberse admitido algunas eomioadas 
presentadas anteayer, fué objeto de am- 
plia discusión, en la quo mtervmioron 
logrando hacer triu'ifsr sus i leas, t i  v i^  
conde de Campo Graude y ti  Sr. Boacb 
y Labrú» los cuales propuíierwi respec­
tivamente que el ácido bóiioo siM p a ­
gando los miamos derechos que basta 
ahora, y que se roeargoe_ los d.ewl’O* 
de introducción de loa aceites de palma

de 0000. .
También sa admitió otra enmienda 

proponiendo se aeooaejo al Gobierno que 
loa pro.luotos de ln cerámica paguen por 
lo meaos los mismos dercohos que iobre 
ellos gravaban ante* de 1876.

Votaron en pró de la admisión d e  estas 
enmiendas los sofiore* Gamazo, aobse- 
oretario del ministerio dn Estado, « rec ­
tor de Contribuciones indirectas, jete ae 
la sección de Comercio del 
Estado, director de Haoicuda de Ultra- 
mar, B ay^ Bosoh v Labrú", vizonnde de 
Campo Grande. Darán y Bas, 7
Vidal. Nicolás, PalUré*, P.auas, Roaell, 
Sepúlveda y Torreani*.

Kd contra votaron lo* sofiores Moret, 
Abarzuza Alonso Beraza. duque do Al- 
modóvar, Alvarez (Ü. Manuel María), 
Becerro de Bengoa. Cnrnet. Ssüaréa, 
duque de la Victoria y SUges.

Antes do terminar la sesión anoareoió 
el aefior Moret á lo* encargados de for­
mular las ponencia* que desplieguon la 
mayor actividad posibla eo su» trabajos, 
no solamente p ira  dar cima eo breve * 
la misión que el Gubi-:rno ha oonfindo i  
ia Juntó, sino para su propia satiatae- 
oióo, pues en t i  oaso de que los pooontes 
no accediesen á en ruego. outcnderU que 
esta oenduotó implicaba una falt» 
oonfianca eo ti  presid'ct", y entonces se 
vería en la neoesi-lad de ; resentór la 

dioiisióo de su cargo. , , ■ i
La próxima sesión se celebrará el 

lunes, y eo til» »e examinarán vana» 
pon enoia^.

Se DO» da la soguridad. de buen ori­
gen, do que ni el sefior Coi Gayón ha tu- 
aiouado al Consejo du la Compafiía 
Arrendataria de Tabaco» el dosoo_ do 
sustituir al director actual, ni aiquiera 
abriga este deseo, ni piensa en cosa al­
guna da éito ni de nincúa género que 
pueda perturbar la marcha Je dicha Bo-
oiedad, , ,

Má» vale a.»í, en ínteres de la u®om- 
paftía y do sus aooioni«taa y de la 
dad, á que no an balde aludíamos, del 
ministro oomo hombro de adiuinistraoioo. 
N.is parece bien que eu lo» asuntos de 
ese departamento so deje la  política á 
UD lado.

La pooenoia encargada do diotaminar 
sóbrelas reolamaciane*y petieíones ele­
vada* á  la Juntó oeutral del oeuso se reu­
nió ayer tarde en el Congreso, eon ob­
jeto de roudlftear el diotimen qua retiró 
en ift aeaióa celebrante por la J  ünta el di* 
anterior, y que so refiere á la ocnatiimuióa 
de la Juntó  provincial dá la Coriifia.

Disoutióso eon amplitud y deteniiuieato, 
acordáodoso por mayoría proponer que 
se declaro nula la sohíód exlraordiaana 
que celebró la Diputóción provincial 
para nombrar loa euatro diputados que 
hablan de formar parte de dicha Juntó, 
por haber!» presidido ti  gobernador in­
debidamente y enctra las disposieiones 
de 1» ley que prohíben terminantemente
i  los funcionario* públicos iomircuírse 
en aquellas oporaoioncs dei censo quo no 
se especifiquen y scfiilen taxativamente 
en la miama ley. B®jo esta base se pide la 
nulidad de todas Ua operaoiooes praoti-
oadas por la Juntó  provincial da que sa
trata, y se propone en el diatámon que 
sea ooBTOcad* de nuevo la Diputación 
do la Corufia par» que nombre cuafro 
indivídiins de au sano en auatituoión da 
les anteriormonto nombrado».

Sa difirenoia este dicUmon dti qae 
anteayer ae retiró, en que no ee p r o p io  
qun sea multado el gobernador de la Co­
rnfia, toda vez qno ul nouibraiuiento de 
UQ diputado provincial iacerino, en que 
se fundaba !a pena'idad, ha resultado ■  
última hora haberse heobo d» re*' orden 
y no por ti  soCor Linares Bávas.

Ayuntamiento de Madrid



El sefior Eldutyen presaat» voto par­
ticular, pidiendo qap se roconoíM 1» va ­
lidez de 1» CODtftt&oión de la Jun ta  pro- 
vÍBoial en cuestión y de todo lo actuado 
por la misma.

Sogun hemos oido, el gobiarno tiene 
el íiguieote criterio para la presidouma 
de las próximas eleocioueB municipales 

, en los puatos en quo baya Ayuntaraieo - 
tos interinos .

Si la suspensión del Ayuntamiento e» 
gobernativa, presidirá el Ayuntimieuto 
luapenso; si !a suspensión es par prooo • 
so, presidirá ol Ayuniamiento interino, y 
lo mismo ocurrirá donde estos Ayunta­
mientos hayan sido nombrados en virtud 
de haberse anulado las eleooioncs muni • 
oipales.

Por el.miniütoiio de Marina se expidió 
una importante real orden, á fin de que 
se ooaosoa con toda exactitud el coste
por tonelada de la oonstrueoióo do b u -
ques en los arsenales del Ettsdo y spre- 
oiar la diferencia entra ese coste en Ks- 
paña y 1» quo resulta en las construocio 
ne» similares que se verifican en los a r ­
senales extranjeros.

Por virtud de esta disposición se-orde- 
na á los capitanes generales de los depar­
tamentos 1» mát escrupulosa exactitud 
en tas cuentas respectivas á los buques 
sn con truooión, tanto en lo rotativo 
al material invertido ocmo en la mauo 
de obra, y al propio'tiempo se establees 
qne no se destine á los buques en cona 
trucoiÓB más personal obrero que el ea 
triotamente necesario en relación al ma­
terial disponible.

ÚLTIMAS IM PRESIONES

El Gobierno creo quo los prelados ele­
varán al trono el mensaje por conduoW 
suyo; p e ro  lo cierto es que ni en el mi- 
a ia te r io  de l a  (Jaboruaolón d í  cq l»  ^  
aiden da dol Cornejo ae habí» recibido 
anoche aquel documento.

— Lea últimos telegramas dan ya por 
resuelta la orisie portuguesa, habiándose 
formado un ministerio do conciliación, 

Difícil ba do ser la gestión del nuevo 
gobiernp.

Deí Exterior.

Se ha dÍBCtttido mucho boy ai la junta 
contral del cecso tieoe 6 uo potestad 
para imponer multas á los gobernadores 
de proviooia á qniones se acusa d eb a  
berso extralimiudo al presidir laa dipu­
taciones.

T  aunque la generaliJad do ios poll- 
tiooa so inolioa i  la negativa, es casi se­
guro quo la j.unta, donde loa fusioniatas 
y republicano* tienen un voto más que 
losoonscrvadorei y demócr»tas, deoidirá 
la oueatióo contra lo» representantea dsl 
gobierno que so han ateuido al cumpli­
miento do 1» ley.

— Según despachos ofioiales, co el 
Almirantstgo inglés no se tieoe noticia 
de quo uo buque de aquella nacionalidad 
haya pasado por ojo á otro portugués en 
la desembocadura del Zambeze,

Bu diclióB telegramas manifissta ad* 
más nuestro embajador que en el Almi 
ranlaigo y en el «Foreing Offioe,» eo ae 
da crédito i  la noticia,

 Mañana «C reunirá en el Miniaterio
de Fomento el cocsejo de instrucción pú 
blioa en pleno para dar posesión del 
Q af^ de preaídente á don José de Cár- 
dañas.

 La Gactta Oficial de loa Palaea
Bajos, ha publicado ya la declaración de 
los médicos ds Cámara, sobre la inoapa 
oidad del Monarca par» al Gobierno de 
su Estado.

— En loa centros oficiales se ba dieho 
que el Congreso catóUoo de Zaragoza ha 
enviado ya el mensaje de adhesión á 
8 . ¡M. U  Keins.
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A. «Bte anunoio, Fauferlot tuvo tenta- 
cionea de huir. ¿Para que? ¿Por qué 
sasualidaJ le e.sporaba?

Pero como vacilase un instante, la 
eriada le cogió del brazo y le arrastró casi 
hasta el despacho de su seúOT, exola 
mando:

— ¿Que hacéis ahi? ¿No os digo que el 
seüor 08 aguardal

En medio de una vasta estancia, mitad 
biblioteca, mitad cuarto de vestir de un 
oómiuo, y dolante de uoa mesa de dcepa-

(1) Esta novéis forma loa volúmenes 
136 y 13B de la BiMioíecu dei üosmes 
editgriai y ae vende ¿ 5 pesetas oa la 
AdminiitraRióa, Arco de Santa Maria, 4 
bajo. Madrid.

S er li*  15.—La BorddeulseAe Aíige- 
meine Zsiíung  dice que la abolición do la 
ley contra los socialistas ha ptodueido 
oomo primer resultado un alza on el 
comercio de los armeros.

De-do 1.® do Octubre las tiendas oj), 
donde so veoden armas han d e s ^ h a d o  
uoa gran cantidad de rtwólvetd"?'d^;. 

fusiles. r-
Los .uompradores son, en su mayot 

parte, obreros jóvenes.
P ar ís  15,— Ba Soignolles (Sena y 

Mamo) hubo una explosión en un sélano, 
rasultmdo 26 personas oon quemaduras 
más ó menos graves. .

landres, 15 — Un diario .dugléa, el 
D aily Qraphie, dice que la condesa de 
París ha dirigido á au esposo, on A®á 
rio», un telegrama iudícáudulo al peligro 
en qne ae halla expuesta su hija 1* reina 
do l'o-tugal. Pudiera bien suceder que, 
eo vLta de este telegrama, el conde da 
París y o l  duque de Orleans, regresen 
muy pronto de los Estados Unidos.

El Daiiy Graphie añade quo 1» con­
desa da París lia aconsejado á su bija 
que abandone á Portugal con un pretex­
to cualquiera.

OlasgotB 15 —Losprincipales herreros 
afirman que no hay ninguna esperanza 
de llegar á un acuerdo para resolver las 
diferencias que existen con los obreros 
de los altos hornos, por lo menos antes 
de un mes. ,

Se asegura que los huelguistas no m - 
oiben do sus compañeros quo trabajan 
tactos soootros como se había creído.

P arís  15.— A las tres en punto se ha 
celebrado en la sata de Besiones del H6 
tel de Ville la solemne apertura del Con­
greso internaoionai de tmcrioanistas, que 
preside M. de Quattefsjea, miembro del 
loatituto.

Rom a  15. —Confírmase la ruptura de 
ias negociaciones anglo italianas para la 
delimitaolón de las respectivas esferas de 
ÍLftuonoia en Africa.

Los delegados habían conscguiio, g ra ­
cias i  mutuas ooneesiones, ponerse de 
acuerdo sobre todos los detalles de la lí • 
nea fronteriza y sebee otros artículos de 
ia convención. Sólo quedaba por estable­
cer el punto relativi á la ocupación oveu- 
tual de Kassala, cuando sir Ev. Bating 
expuso inopinadamente nuevas y exage­
radas pretoDsionos.

El gobierno italiano creyó oonveniento 
no acceder á ellas, y eo so consecuencia 
quedaron rotas las negociaciones.

Los delegados ingleses han abandonado 
á Nápoles, dirigiéndose á Egipto, y loa 
italianos han regresado á Roma,

Berli/t 15.—  El Volksbla/i declara 
qu* en el oaso en quo so presente al

Beichstag la proposioióu psra abolir ta 
ley contra los jesnitas, los souialutas vo 
tarán esta proposición porque quieren la 
libertad para todos

Londres 16.—El ooohe de lord Salis- 
bury, que regrosaba de Disppe, ártóndo 
había sido transportado con degtino á 
Londres, fué registrado, en Ncvliavon 
por la aduana y ae vió qne Anducia. 
ocultos doce litros de cognac, azúcar y 
grau cantidad de cigarros.

Los doreehos que debia pagar por es­
tos attíoulos se elevan á 14 libras ester­
linas.

£ l  carruaje y el coobero do lord Salis- 
bury se hallan detenidos por las autori­
dades aduaneras

15.—El Congreso ha exa— 
miuaio oon gran inieiéa U  cuestión r e ­
lativa á la olaniSoaoíóa de los niños do- 
linouentes. de ha aprobado una proposi - 
oióo, según la cual debe decidirse eate 
^ b le in a  por los módicos y por las auto­
ridades en vista de cada caso oonorclo, 
Tcchazando los limites ds edad establecí - 
dos eo las legislaciones positivas como 
presunción de disoernimienio

El estudio del eeñor liastrec sobre 1 
educación corcecoional *n Eípafia ha sido 
muy elogiado.

Viesa 1 5 — El emperador de Austria 
llegará mañana á Gedelles; las cacerías 
duratáo basta melíaJos de Diciembre, y 
para ellas so han hecho numerosas invi- 
tauiones.

ííon esparados, entre otros, los arch i­
duques Garlos Luis y Franoiaoo-Poroan 
do. En ano de los pabellones del palaoio 
se están preparando las habittoiones de 
la princesa María Valeria.

El príucipo de Gales, qne ba partido 
para Balaczk» oon ol duque de Palffy, 
regresará igualmente para asistir á las 
cacerías.

El emperador ha consentido por fin en 
que sea presentada 4 laa Oimaraa la ley 
del matiimonio civil, y, en efecto, el go­
bierno 80 prepara a llevarla enseguida al 
Parlamento. La» dUoasionea que con 
este motivo se preparan parece qus serán 
borrasoOíísímas. —

B A N C O  D B  E S P A Ñ A

Con motivo ds la suscripción públia» 
de billetes hipoteearios do la isla de Cu - 
ba, qae h i  de tener lugar el dia 16 dol 
corriente, estará abioita en el mismo día 
la caja do efiotivo del Binoo para el 
deapaoho de cuentas corriente'', desdo 
las ocho de la mañana hasta las doce do 
la noche.

Lo que se anuncia al público para su 
ooDOciuuiento.

M»dñd 14 d© Octubre de 1893.—El 
vioosecretario, Gabriel M irandi.

Boletín ' í
yU la la  (Pilenoia) 12 de Octubre.— 

Se eati Mrminanlo la vendimia, siendo 
su rondiimenlo bastante escaso pero el 
fruto muy buem,

El tiempo es dspcjado y bueno, psro 
loa labrad tres ansian que llueva para 
poder verificar la siembra, pues que cjn- 
íi leran insuficientes las aguas que oaye 
ron en Septiembre.

La cotizaoión del mercado do hoy ba 

sido: . , ,
Trigo nuevo de 38 á 38 25 reales las 

92 libras* oeoleno do 28 * 29 realosift- 
nega; cebad» do 27 a 2S-, avoca a 18.

L a  Bañeza (Leóu) Í1 de O^tubre.—
Poca aiitoaoióu tá eo m croa^  p<* eatar 
losllab^or^a ocBpadaé o i4 a  siembra.

Í*os pc§üiiH.d9'noy -i.
Trigo a 37‘60 ts. faiiege; id. rujiJ »

S6; oonteno a 30; cebada a  27; lentejas 
a 42; alubia blancas a 57; id. pintas a 
55'50; garbanzos superiocoa a 120; idem 
regulare» a 60; id medianos a W); -awe- 
Ibb a 36; guisantes a 39; patatas a 2‘8Ü

arroba. . . , ,
l’urídeí de Eava  (Palonoia) 12 de 

O c tu b re -L a  coieoba ba sido regular. 
Tiempo bueno.
Firmes lo» preoioB.
Pocos ven ledores.
Muchas rxistenolas 
Los pret^s de boy fionr 
Trigo * iíS rs. f-noga; centeno a 26; 

ochada a 25; yeros a 24; lentejas a 39; 
alubias a " 6  avena a 17; garbanzos su­
periores * lOO; id. regulares a 90; 
idem medianos a 80; harina de primera- 
a 14 rs. arroba; ido n  de segunda a 13‘50; 
id. de teroera a 13; salvado de-prime, 
ra a 7 rs. fanega; echaduras a 16.

Patptaa á 8‘50 reales arroba.
Salamanca 12 do Octubre.—Poca ani- 

maoión so ha ob.íervado eo las waniao - 
cionea del merosdo de esta pl%z» durante 
los días de la suman» finad» ayer; aparte 
do las pocas vsntas bochas de trigo en 
oaniidadee pequeñas al precio do 37 rs.
fanega par» el consumo iooal, no sabe­
mos ae bay» hecho oesión alguna de
aquél pata eapeouladorea, que se m an­
tienen estacionados en visla do las noti­
cias del exlraujero y quo acu.-an asimis­
mo una paralización completa en las 
trsnsaco oites

Laa faenas de sementeras por nn» 
parte, y la vendimia que cu 1» actualidad 
se está recolectando por otra, contribuyo 
á que la mayoría de los mercados, oasi 
casi permanezcan desierto» de vendedo­
res, Por eso en todos boy las yantas i»s 
realizan para el ounsumo los especulado- 
res al detall.

Ho aqui ahora los que rigen fuera de 
pnertos y á los que lo» tomau lo» especu­
ladores par» vender ellos después al me­
nudeo:

Trigo a 36 rs. fanega; rubión a 83; 
centeno a 25'50; cebada a 25'úOj alga­
rrobas a 25‘50; guisantes a 34.

B arr« /o« t 11 O ctubre— RI algodón 
es el úaioo reng ón qus merece especial 
mención por haberse inaugurado la nue­
va campaña oon ol primer arribo del 
nuevo; pero las demás mercaderías en 
que nos oouptmoe en esta periódica re  • 
seña comercia! no han exporimenUdo 
cambio alguno importante, pues aparte 
leves modificaciones en los preoios do al­
guna do las de monos movimiento, Us 
demás sostienen loa suyos, registrándose 
pooas transaooiones do que poder dar 
cuenta oa el aiguiento detalle.

Algodones.— Han ingresado 207 b» • 
laa Jumel y 300 de ia India para el con­
sumo, no ofreciendo « to s  lansjes interés 
especial ni aijimación. En el americano 
inaugura el «Pinillo» la nueva campaña, 
habiendo condnsido 4.325 balas, en su

mayoría Savannanh, colocado ^ 
venta, á excepción de nu millar de halas 
que se ha detallado fácilmente par» cu­
brir las atenciones de fabricantes, pues 
agotadas las eiústenoiaa de algodone» 
viejos se hacía oeoesatií esto accioO, y 
queda bien dispUeatií el mercado pata 
otros próximo á'jfeoalar. , i

OotL '■ kO*. ;k4 1 4
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Dend* W P«t«» *14
por iOO iaterim .... 76 90 9

Idem id. pequeños,. 77 10 ft ^ %

U em  id. fin corneu e 77 00 > >

idem 'A {uprúrimo' 00 00 » k

U em id. a 4  por lOt-
ex te r io r .. .  ......... 77 90 > 9

Idem id. pequeño».. . 79 00 9

Denda amorttzaUc a!
4 por iOO................ 88 10 > 9

Idem id. pequeños... 88 50 i 9

Billetes hipotecario''
do Cuba.................. 102 00 > 9

Anuali3idee.de Ou!:» 00 '50 • 9

Carpetas proTMonaler
de Cuba.. . . .  . . . eo  0©

; Obligaciones iuuniri- fl

1 palu 00 oo *

i Obligauioneá d«l Bau
00 S ipoí.er-ri '- ... • uo 05 ft

Cédalas bipot "ar;»'
al 4 por t o o . . . . . 00 00 > ft

[ Idem Id. »' 5 pc' í'-.'f' 00 00 > ft

Aocione- d.-i! .H-'i 'o d'*
1 Rsp**!'-. - . .  • - . 404 00 > ft

' Compañ^'- . Ta.iaeoi 99 50 » ft

oho, «SOtibía ol mismo personaje de nn - 
teojoa de oro qne en loa corre lores de la 
cárcel habia dicho á Próspero: ¡valorl_

Bra Mr. Leooq, e n  bu a sp ec to  ofic/al 
Al entrar Faoferlol, que adelantaba 

respetuosamente, inclinándose basta el 
suelo, levantó la  cabeza, soltó la pluma 
y dijo;

 ¡Ah! ¡Por fin has parecido! Y bien,
jaómo va* saliendo del oegonio Bertomy?

 ¡Cómol -balbuccóFauf.'jlot.—¿Sa­

béis?... ,
_ S é  qno has ambrollado las coase da 

t i l  modo, que ya no ves claro on el negó 
eio á qne te  entregas.

 Pero, señor, ¿no ha sido yo? ..
Mr Lecoq habíase levintado y p>s.:a- 

ba por flu gabinete. Do repente *e detn 
vo dolante de Fauferlot y lo dijo:

 ¿Qué pensarías, maestro Ardilla,
de nn hombre qoe abusase de la confian­
za do aquello* qne le emplean, qno reve- 
1»S9 tan sólo lo bastante do lo que de*- 
cnbre par» extraviar 4 1» justicia y pora 
eohar á  perder el prooaso do nn desgra­
ciado Bottsado?
■ Fauferlot retrocedió nn r»»" do 

terror.
 Diría...— murmuró—diría ..
 Pensarías que á ese liombre ro ie

debería castigar y d-jarlo sin destino, y 
pensarías lo justo, Cuanto monos honro­
sa es un» profesión, máa h- nr.adoB dehcu 
ser los quo la ejercen, y tú, sio embargo, 
nos haa vendido. ¡Ahí ¡Pobro A rd i/li, 
Krea ambicioso y quieres hacer ¡V policía

E spectácu los

FUNUlONlfiS P A R A  HOY

REA L — 3 1(2 — 4.* de abono . —  
' T u r n o  l .o  —Se a n u o o ia rá  por o a r te le s .

i COMEDIA.— 8  l [ 2 , - T .  2.o— Mar-
• cela, ó ¿á oual de loe tres?.—La oomeiu*
; (]e maravillas.

I PRINOESA.— 8 1[2 T. l.c .—D i-  
. Toroiémonos.— Baile, 

i LA RA .—8 li2 .— 1® im p . - L a «
' m e n t i r a s  — L o a  la n g o s tin o s .— A oto  s e ­

g u n d o  d e  la m ian ia . - E n t r e  p a r ie n te s .  

A P O L O . — 8 1(2—Las te n ta c io n e s  de
* San Antonio —El ohaleoo blanco —La 
i baraja francesa— Loa alojiJos.

! E3L-AVA.— 8 [ 3 ,— B o u la n g e r .—

; dood y  m e d ia  y . . .  poreool ^  N ioft.—

' sultana d e  Marrueoua.

CIRCO DE PEIO E.— 8 l j2 .—Gran­
de y variad» funoióa de ejeroicios eoaei- 
tres y gimnástíoos y el episodio «La ferí* 
de Sevilla».

Entrada g e n e ra l  5i) cén tim o s .

por tu cuenU, encaminando por un lado 
i  1» juatieia para echar tú por otro. Pa • 
ta eso es necesario nn sabueso más fino 
que tú. para cazar por cuenta propia.

— Pero, señor, yo oa juro ..
-  ¡fiilenoio! ¿Quieres probarme que ae 

1.1 ha? dicho todo al juez, como era tn 
deber? No hay tal, tu  juego ea que míen- 
tra.s acumulan pruebas contra ol cajoro, 
h s  buscaba» oontra el banquero, y te ba- 
ces amigo y camarada de su ayuda de oá' 
mata.

Mr. Leo-q estaba encolenzada do 
veras

Faiif trlot, que lo conocía bien, no sa­
bía á qué atenerse, porque oon aquel dia 
blo do hombre nadie estaba seguro de 
acertar,

._ |S i fueras hábil siquiera! Pero no; 
quie-ea ser maestro y no eres siquier» 
aprendiz.

— Tenéis ra íóu—liijo Fauferlot, que 
r.o ppn*»b» ya en negar — Pero ¿cómo 
fond'ioirre en un aaontn oomo aquél, 
donde no había ni ua indicio, ni una 
pninba?

Mr. Lecoq se enengié do hombros.
¡Infelizl -dijo - R I  día que fuiste 

llamado por e1 comiisrio de poUeía para 
enlTarte de los primoroe indicios, tuvis­
te, no digo con seguridad, pero tuviste 
entro tus manos el medio de saber cuál 
dn ia» dos llaves, la del b>nquero ó del 
esjero, habla eeivido para oomoter ol 
robo.

— ¡Cómol

— Te lo probaré. ¿To aouordas del 
arañazo que descubriste co la pintnr» 
de la caja do hierro? Llamó tu  atención 
hasta el punto de qus no pudiste conte­
ner uua exclamación, y examinándola 
cnidadosamentfl te convenciste ile quo 
aquel arañazo era reciente. ¿Con qué 
había sido hecho aquel arañazo? Do se­
guro con la llave, y siendo esto a»i, de ­
biste pedir laa doi quo existen y exsmi- 
narlas ouidado.samODt»; un» de ollas de 
bia coneervir átomos en su extremo de 
la pintura verde que barniia la osja,

Fauferlot oaouohaba con la boca abier­
ta estas cxplioaeiones y á Us últimas pa­
labrea 00 puds menos de oxo'amar, dán­
dose una palmada eo ia frente;

— ilmbécii!
 |Tú lo has dicho, imbécill Llama tu

atención un indicio tan importaato y lo 
liesouidas y no vuelves á fijarle en él. 
Éste debió ser tu punto do partida en 
eate asunto, y si encuentro al culpable, 
que lo encontrará, será gracias á eso ara­
ñazo ds la O >j a.

Fauferlot reniega de lejos de Mr. L e ­
ooq y no le concedo sino un mérito m e­
diano,psro de cerca sufre involuotatia- 
menie el aaoeudiente, qus impresiona á 
cuantos 80 aooroaa á este hombre ex- 
traordinario.

Aquella explioaeión tan detallaia, tan 
minuoioaaque acababa do darlo, t ras ­
tornaba sus ideas, ¿lóino ss habí» 
procurado Mr. Leooq todos aquellos da­
tos?

” * ¿O j habéis ocupado de este negocio
señor? - p r e g u D t ó  Fauferlot.

 3in dada; pero no soy infalible.
Puedo haber descuidado algúi inmolo 
precioso Toma, pues, una silla y dims 
cuanto sepa».

Con Mr. Lecoq no valen ardides, r  
Fauferlot fué del todo verídico, lo <!«« 
le atónteos rara ve»; sin embargo, al fin
de BU rola», iospirtdo por la vamiad,
no contó quo la víspera s« había dejado 
burlar por Gypsy y aquel oaballero grue- 
80. Lo malo es que Loooq jamás está in. 
formado á media».

— Paréosiue. maesa/ífífcV/a, qus o l ­
vidas algo. ¿Hasta dónde seguiste anooh»
al coche vacío?

A ptsac de «u aplomo, F in fa rb t  en-- 
rujcoió hasta lo blano-5 de los ojos, ni 
más ni menos que un pensionista.

 |06mo! Tainbié’j sabéis,..
Do rspente una ide» lo asaltó, y dando 

un brisco en la aill», repuso:
— [Ah! Ya caigo; el aeñor gordo da 

laa patillas erais vos.
La sorpresa daba á la fisonoTiu dc 

Fauferlo'. erprosión' tan siogular, qne 
Monaienr Leeoq no pudo menos de soa-

r e i t . . ,
— j Conque, érais vos, y  yo no os ho rt^ 

oonocido? lAhl [Sífior. qué actor hubU- 
rais bocho ai hubiérals querido serlo! Yo 
también mo diifraiaré cuando queráis. 

—¡luocontol ¿Grésa quo basta un» barba 
pesa, unas patillas rubias y una blusa 
par» no ser conocido? ¿ í  k)* ójuá? iL®*

Ayuntamiento de Madrid



Ü!'

Í.H

t e :

li

I'
I  ;  I  

' l i t  
! 1

i
, íi ■

?!

H !

i í ‘‘

[AI ►'

¡Í4

ikr.

\t
I ' '

• r

■i- • 
►

í j  ■

l' '

r'f

M-:; 
.'•r ‘í

\ \
I (.

I

EL
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para con­

feccionar a lá medida.

■ P U E C IO  F IJO

PIIECIADÜS, 3, ESQUINA A LA ÜE TETÜAN

fW

4 ÜLÜN ÍA
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U cm QUE PÜGfi RIMOR CUIiTRItUCItN IKDUSTRt&L EN EL RAiüO

X FA B R IC A

9.000 KILOS DE CHOCOLiTE AL DlA

3 8  MEDALLAS DE ORO Y ALTAS RECCMPENSAS INDUSTRIALES;^

DEPOSITO GENERAL

1 8  Y  2 0 , C A L L E  M A Y O R . 1 8  Y  2 0
M A D R I D
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CREDITO
contra la Casa comercial ó-

TlTDLADA

Agencia Franco-llispano-lki lygücsa
d e  loa

Sres. Saavedra Ilerinaíios
Hijos, sucesores y  antig uo s  socios

del

SR. D. C. A. SAAVEDRA
(MAHQBES UE A L G A R R A )

(PARÍS. RUE TMTBOUT. 55.)
.Se vende uno con un descuento considerable por valor de algunos 

m iles de ñ’ancos, que en España resu ltan  m iles d e  duros, reconociaopor 
lo» Tribunales de Justic ia en centencias firm es dictada.s contra  dicnos 

I i  Sres. Saavedra Herm anos. |
y  E n  la Adm inistración de EL PC'PULAR (Prado, i5 , principal,iz-«4- 
*  qnierda) d arán  ra tó n  é  inform es. ■

■Inligílediides

Se com p ra  tod a  c la se  d e  objetos de  

a rte  an tigu o , m o n ed a s , esm aiú‘« ,  te ­

la s. h ie r r o s , l ib r o s , e*í-

í S í 9 ,  p r in o ip a l

LEGlA ÁGUILA
L» Bigjor de toda» para el lavado y sooeerTBeiÓB 

da ropa blaoca y de color, fiaoeias, tejidos, seda, te­
las, caoutohout, hulea, platería, bisutería, marfil, úti- 
lea de cocina, CDrase* cristal y poroelaua, metale» 
maderas, máruolos, pinturas, oto.

Paquate ds SCO gramos, 30 oéntimos.
VaUadoIid  

Santiago, 22.— Pérez M. MÍDguez.— Santiago, 22 
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descaentos an pedidos importantes

^inuncios

NJÜICIAMIENTO CIVIL Y CRIMINA
n c n ls r io s  de l«s  prÍLcipales d iligen cias  de lo s  juicioB an te  lo s  ju z -  
g a d e s  j  tr ibunales ord inarios con  lc4 tex tos  Íntegros de la  respec­
t iv a  le y  de E n ju ic iam ien to , concordada, anotada con casos prácti- 
c w ,  com en tad a  y  seg u id a  de apéndices necesarios para todos loe 
Tue bajo cualquier concepto in terv ien en  en los  expreeades ju ic io s ,

POK

H AS DIAZ DE SALCIDO
4 b « g a d o  e a  ejercicio  del I lustre  co leg io  da V alladolid  y  Juez dt 

prim era instancia  ce sa n te .

Batas dos obras son u tilís liras  á  M agistrados, Jueces, F iscales, Abogados 
M lato reS ; Escribanos, Procuradores, Oficiales de  Sala, etc,, y  necesarias á los 
fu eces , F iscales y  Secretarios m unicipales, á les que h an  de  exam inarse de 
4 a Í M ,y í  loe alum nos de las a s ig n a tn ras  de  Procedimiento.^ y  práctica forense.

Se vende á  7  pesetas las de Enjuiciam iento civil y  á  4 id. las de Enjuicia- 
aaiento criminal.

Bn todas las librerías y  e n  casa del autor, Mendizábal, 8, segundo.

VALLADOLID.

L o f suserito res de E l P opula*, p resentando  e l  recibo, pagarán  3  pesetas 
l a d e  Bnjuiciamiento eriiainai.

E s te  C A M P A N A R IO m o d p lo  D, d e  dos co lu m ­
n as  es e l  m ás a p ro p ó s i to  p a r a  C asas C onsis to ra-  
les. F.s n i n y  f u e r t e ,  m u y  e s b e l to .  C o n  él se  puede 
i n s t a l a r  c u a lq u ie r  c lase  d e  r e ló j  con m u y  poco  g a s ­
to  en  c u a lq u ie r  ed ificio , p o r  b u en o  q u e  se a ,  y  aio 
n ec e s id a d  d e  h a c e r  t o r r e  n i m u c h a  o b ra .

S u  p re c io  ¿ u n a  p e s e ta  25  c é n t im o s  k ilo .
R o lo je r í* :  M esón  d e  P s re d e s ,  21 .—  M a d rid .

.pxeK.í<?«>t<5yjíid>tCit'i<£SitaJ«2X>'.'.a>owi2X

ABRICA DE P IN T Ü B A S
p r e p a r a d a s  a l  ó leo

d i s p u e s t a s  p a r a  u s a r l a s

Y

UROGCgBf«.

No baca falta saber pintar. Las pinturas Mtén 
eolooadas en latas cerradas de medio, ano y dos ki­
los; para sn uso no hay más que destapar la lata, 
revolve)' bies el oentenido eon la brocha y  exten­
derlo OOB ligereza aobre io qne se deaea pintar.

Hay dos grande* méqninaB destinadas al molide 
y nezola de eolores, resultando una pintura Mm- 
pacta, uniformo y perfecta: secan i  las diez heraa 
de extendidas, resultando oon magnifico brillo y 
reaiktiendo por tiempo indefinido los agentes atmos- 
férieos.

Las pisturas preparadas al éleo aon indiapen- 
sablea para pintar carros, teldos, hierros, puertas y 
toda clase de objetoe expaestos á  la intempeñe.

Coler» finasen lataade 100 gramos,y eepeeia- 
les para pintar filetes, lineas, dibujos, letras, ete.

Se m an como las aaterioras.

F A B R IC A  D E  P IN T U R A S
Y

DROGUERÍA

SiirtUgo, !5 —  TilLADÜLID— Sanliage, í í .

A G U A S

DiAis mm TLFDW.•
DE

O R M A i a X E ^ t T I
(GUIPÜZCOA)

Los primeros reeoostituyente* de España, por eer los úai 
eos que tienen en combinación el manganeso oon el sulfaro y 
el hierro.

Desde 1 ® de Junio hasta fin de Septiembre queda abier­
to al público el aoreditade Establecimiento de aguas sulfuro­
sas ferro-manganiferas do Ormaittsgoi en la bella provinoia 
de Guipúcoa. Lee efectos medicinales da estas agaas son ana- 
ravillosoa pera la ctraotón de las enfermedades herpéticas y 
eserofulosae y en todos los casos en qne el organismo oonris- 
oe deaarrollsr nna acción tónica reconet.itnyeijte; para olio 
cuenta con toda clase de apaialoe hidruterSpioos de los más 
modernos, Tara la prasente temporada se han heoho mejoras 
de oonaideraciÓD, deseosos de corresponder í  la confianza del 
público y al buen crédito do sus aguas.

El sérvioio de fonda todo lo más confortable, mcluso Is 
habitación, cuesta 26 reales en 1.® mesay 16 en 2.*.

El viaje es mny cómodo, y se hace so fcerrocarríl, pues 
bsy un apeadero en el mismo balneario qna íaoilita extraer- 
dinaríaneate ia expedición. El sitie es nao de los más pínte- 
iSBcei ds Gaipúacea.

ilT lW  PÍEÍCJlSirai

EL COSMOS E D IT Ü BIA L
COMO EN LA YIDA

POR D E L P É T
yerzión castellana de 

B3XL.. o o s : m : o s

Esta elegaatisima ebra, qne forma el volnmen 147 
de la escogida biblioteca de novelas que oon tanto 
éxito pabliea la oitads empresa, se halla da venta en la 
easa Editorial, Aroo do Santa María, 4, bajo, Madrid y 
en las principales librerías, al precio de 3 praetas on 
rústica y 3,50 pesetas en tela eon una bonita planoha 
de estile del BenaaimieBto.

ImyreBW da M. F. Moatoya, San Cipriaae, 1,

Ayuntamiento de Madrid




